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COMPLEMENTARES E ENFERMAGEM NO BRASIL
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A busca de artigos sobre Terapias Alternativas

e Complementares, desenvolvida por profissionais da

enfermagem no Brasil e América Latina, apresenta

número bastante reduzido de trabalhos. Trata-se de

um vácuo de conhecimento dado o pequeno número

de trabalhos encontrados(1-5).

A relação entre essas terapias e a

enfermagem tem atraído crescente interesse no

campo da saúde no mundo. Alguns pesquisadores

têm começado a examinar esse tópico, explorando o

seu contexto social, cultural, econômico e político,

além das afinidades específicas entre essas terapias

e a profissão da enfermagem(6-7). No entanto, a maior

parte desse trabalho tem sido realizado no Reino

Unido, Austrália, Canadá e Estados Unidos.

Novas pesquisas são necessárias para

incrementar essas iniciativas e, também, para

explorar mais profundamente a relação entre as

Terapias Alternativas e Complementares e a prática

da enfermagem. Essas novas investigações devem

examinar, além da prevalência do interesse/prática

e o perfil dos profissionais, os aspectos mais

qualitativos da relação das terapias com os diferentes

grupos da enfermagem no campo da saúde latino-

americana.

Reconhecendo o contexto particular da

relação dessas terapias nos diferentes países da

América Latina, a orientação desse futuro programa

de pesquisa pode expandir a perspectiva das

pesquisas realizadas em outros continentes,

principalmente, sobre os pacientes e as questões intra

e interprofissionais. Assumindo nossas

particularidades latino-americanas, podemos construir

um programa que produza conhecimento, não

somente sobre as questões acadêmicas, mas também

sobre o desenho, organização e implementação de

políticas e serviços de saúde, como no movimento

da Atenção Primária à Saúde, que resultou na

Conferência da Alma-Ata, em 1978(8-9).

Assim como a popularidade das Terapias

Alternativas e Complementares segue crescendo, há

a necessidade de investigações que ajudem a

compreender sua relação com a prática da

enfermagem, certamente há maior número de

profissionais no campo da saúde na América Latina,

passando a ser mais e mais urgentes.
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